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SINOPSE




Nesta novela Pulp assustadora e acelerada, um homem em recuperação do vício se envolve em uma conspiração global sinistra liderada pelo misterioso e aterrorizante mestre do crime conhecido apenas como Rosto de Caveira. Vivendo nas sombras de Londres, essa figura de aparência antiga comanda uma rede secreta de marginalizados, revolucionários e mentes escravizadas, todos trabalhando para uma revolta catastrófica da civilização. À medida que o protagonista é levado cada vez mais para o submundo, ele deve enfrentar tanto o mentor sombrio quanto seus próprios demônios internos.






Palavras-chave


Conspiração, Corrupção, Mistério










AVISO




Este texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes desse conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma compreensão da época histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e morais atuais.








Os nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem tradução.




 








Capítulo I:
O Rosto na Névoa




 




“Não somos nada

mais do que uma fileira em movimento
De formas mágicas

de sombras que vêm e vão.”
- Omar Khayyam









O

horror tomou forma concreta em meio à coisa mais abstratas de todas: um sonho

induzido pelo haxixe. Eu estava em uma viagem atemporal e sem espaço pelas

terras estranhas que pertencem a esse estado de ser, a milhões de quilômetros

da Terra e de todas as coisas terrenas; no entanto, percebi que algo estava

atravessando os vazios desconhecidos — algo que rasgava impiedosamente as

cortinas que separavam minhas ilusões e se intrometia em minhas visões.




Eu

não voltei exatamente à vida normal, mas estava consciente de uma visão e um

reconhecimento que eram desagradáveis e pareciam incompatíveis com o sonho que

eu estava desfrutando naquele momento. Para quem nunca conheceu as delícias do

haxixe, minha explicação deve parecer caótica e impossível. Ainda assim, eu

estava ciente de uma ruptura nas névoas e então o Rosto se intrometeu na minha

visão. A princípio, pensei que fosse apenas um crânio; então vi que era de um

amarelo hediondo em vez de branco e dotado de alguma forma horrível de vida. Os

olhos brilhavam profundamente nas órbitas e as mandíbulas se moviam como se

estivessem falando. O corpo, exceto pelos ombros altos e finos, era vago e

indistinto, mas as mãos, que flutuavam na névoa diante e abaixo do crânio, eram

terrivelmente vívidas e me enchiam de um medo arrepiante. Eram como as mãos de

uma múmia, longas, magras e amarelas, com articulações protuberantes e garras

curvas e cruéis.




Então,

para completar o horror vago que rapidamente tomava conta de mim, uma voz falou

— imagine um homem morto há tanto tempo que seu órgão vocal havia enferrujado e

se tornado desacostumado a falar. Esse foi o pensamento que me ocorreu e me deu

arrepios enquanto ouvia.




—

Um bruto forte e que pode ser útil de alguma forma. Certifique-se de que ele

receba todo o haxixe de que precisa.




Então

o rosto começou a recuar, mesmo quando senti que eu era o assunto da conversa,

e a névoa se agitou e começou a se fechar novamente. No entanto, por um único

instante, uma cena se destacou com clareza surpreendente. Eu ofeguei — ou

tentei. Pois, por cima do ombro alto e estranho da aparição, outro rosto se

destacou claramente por um instante, como se o dono estivesse me espiando.

Lábios vermelhos, entreabertos, cílios longos e escuros, sombreando olhos

vívidos, uma nuvem cintilante de cabelos. Por cima do ombro do Horror, uma

beleza de tirar o fôlego me olhou por um instante.




 













Capítulo II:
O Escravo do Haxixe




 




“Subindo do centro

da Terra através do Sétimo Portão
Eu me ergui e me

sentei no Trono de Saturno.”
- Omar Khayyam









Meu

sonho com o rosto de caveira foi transportado por aquela lacuna normalmente

intransponível que existe entre o encantamento do haxixe e a realidade

monótona. Sentei-me de pernas cruzadas em um tapete no Templo dos Sonhos de Yun

Shatu e reuni as forças enfraquecidas do meu cérebro decadente para a tarefa de

lembrar eventos e rostos.




Este

último sonho foi tão diferente de todos os que eu já tivera antes que meu

interesse minguante foi despertado a ponto de me levar a questionar sua origem.

Quando comecei a experimentar o haxixe, procurei encontrar uma base física ou

psíquica para as voos selvagens da ilusão a ele associados, mas ultimamente eu

me contentava em desfrutar sem buscar causa e efeito.




De

onde vinha essa sensação inexplicável de familiaridade em relação àquela visão?

Coloquei minha cabeça latejante entre as mãos e procurei laboriosamente por uma

pista. Um homem morto-vivo e uma garota de rara beleza que olhava por cima do

ombro dele. Então me lembrei.




Na

névoa de dias e noites que encobre a memória de um viciado em haxixe, meu

dinheiro havia acabado. Pareciam anos ou talvez séculos, mas minha razão

estagnada me dizia que provavelmente haviam sido apenas alguns dias. De

qualquer forma, eu havia me apresentado no antro sórdido de Yun Shatu, como de

costume, e fui expulso pelo grande negro Hassim quando soube que eu não tinha

mais dinheiro.




Meu

universo desmoronando ao meu redor e meus nervos zumbindo como cordas de piano

esticadas pela necessidade vital que era minha, agachei-me na sarjeta e

balbuciei bestialmente, até que Hassim saiu com arrogância e acalmou meus

gemidos com um golpe que me derrubou, meio atordoado.




Então,

quando me levantei, cambaleando e sem pensar em nada além do rio que corria com

um murmúrio fresco tão perto de mim, uma mão leve pousou em meu braço como o

toque de uma rosa. Virei-me assustado e fiquei encantado diante da visão de

beleza que encontrou meu olhar. Olhos escuros e límpidos de piedade me

examinaram e a mãozinha em minha manga esfarrapada me puxou em direção à porta

do Templo dos Sonhos. Eu recuei, mas uma voz baixa, suave e musical, me

incentivou, e cheio de uma confiança estranha, eu cambaleei junto com minha

bela guia.




Na

porta, Hassim nos encontrou, com as mãos cruéis levantadas e uma expressão

sombria em sua testa de macaco, mas quando eu me encolhi ali, esperando um

golpe, ele parou diante da mão levantada da garota e sua palavra de comando,

que assumiu um tom imperioso.




Não

entendi o que ela disse, mas vi vagamente, como em uma névoa, que ela deu

dinheiro ao homem negro e me levou a um sofá, onde me fez reclinar e arrumou as

almofadas como se eu fosse o rei do Egito, em vez de um renegado sujo e

esfarrapado que vivia apenas para o haxixe.




Sua

mão fina ficou fria em minha testa por um momento, e então ela se foi e Yussef

Ali chegou trazendo a coisa pela qual minha alma gritava — e logo eu estava

vagando novamente por aqueles países estranhos e exóticos que só um escravo do

haxixe conhece. Agora, enquanto eu me sentava no tapete e ponderava sobre o

sonho do rosto de caveira, eu me perguntava mais.




Desde

que a garota desconhecida me levara de volta ao antro, eu vinha e ia embora

como antes, quando tinha dinheiro suficiente para pagar a Yun Shatu. Alguém

certamente estava pagando por mim, e embora meu subconsciente me dissesse que

era a garota, meu cérebro enferrujado não conseguia compreender totalmente o

fato, nem se perguntar por quê. Por que se perguntar? Alguém pagava e os sonhos

vívidos continuavam, o que me importava? Mas agora eu me perguntava.




Pois

a garota que me protegeu de Hassim e trouxe o haxixe para mim era a mesma

garota que eu tinha visto no sonho com a face de caveira. Através da umidade da

minha degradação, o encanto dela atingiu-me como uma faca perfurando meu

coração e estranhamente reviveu as memórias dos dias em que eu era um homem

como os outros — ainda não um escravo taciturno e servil dos sonhos. Eram

distantes e vagos, ilhas cintilantes na névoa dos anos — e que mar escuro havia

entre eles! Olhei para minha manga esfarrapada e a mão suja e parecida com uma

garra que se projetava dela; olhei através da fumaça que enevoava o quarto

sórdido, para os beliches baixos ao longo da parede, onde estavam deitados os

sonhadores com o olhar vazio — escravos, como eu, do haxixe ou do ópio.




Olhei

para os chineses de chinelos deslizando suavemente para frente e para trás,

carregando cachimbos ou assando pelotas de purgatório concentrado sobre

pequenas fogueiras tremeluzentes. Olhei para Hassim, de pé, de braços cruzados,

ao lado da porta, como uma grande estátua de basalto negro.




E

eu estremeci e escondi o rosto nas mãos porque, com o fraco amanhecer do

retorno da masculinidade, eu sabia que esse último e mais cruel sonho era fútil

— eu havia cruzado um oceano sobre o qual nunca poderia retornar, havia me

isolado do mundo dos homens e mulheres normais. Nada restava agora, a não ser

afogar esse sonho como eu havia afogado todos os outros — rapidamente e com a

esperança de que em breve alcançaria o Oceano Supremo que se encontra além de

todos os sonhos.




Assim,

esses momentos fugazes de lucidez, de saudade, que rasgam os véus de todos os

escravos das drogas — inexplicáveis, sem esperança de realização.




Então,

voltei para meus sonhos vazios, para minha fantasmagoria de ilusões; mas, às

vezes, como uma espada cortando a névoa, através das terras altas e baixas e

dos mares de minhas visões flutuava, como uma música meio esquecida, o brilho

de olhos escuros e cabelos cintilantes.




Você

pergunta como eu, Stephen Costigan, americano e um homem de algumas realizações

e cultura, vim parar em um antro imundo de Limehouse, em Londres? A resposta é

simples: não sou um devasso cansado, eu, em busca de novas sensações nos

mistérios do Oriente. Eu respondo: Argonne! Céus, que profundezas e alturas de

horror se escondem nessa única palavra! Chocado, dilacerado. Dias e noites

intermináveis sem fim e um inferno vermelho rugindo sobre a Terra de Ninguém,

onde eu jazia baleado e perfurado por baionetas, reduzido a pedaços de carne

ensanguentada. Meu corpo se recuperou, não sei como; minha mente nunca se

recuperou.




E

as chamas saltitantes e as sombras mutáveis em meu cérebro torturado me levaram

para baixo e para baixo, ao longo das escadas da degradação, indiferente até

que finalmente encontrei alívio no Templo dos Sonhos de Yun Shatu, onde matei

meus sonhos vermelhos em outros sonhos — os sonhos do haxixe, pelos quais um

homem pode descer aos abismos mais profundos dos infernos mais vermelhos ou

voar para aquelas alturas indescritíveis, onde as estrelas são pontos de

diamante sob seus pés.




Não

eram minhas as visões do bêbado, da besta. Eu alcancei o inatingível, fiquei

cara a cara com o desconhecido e, em calma cósmica, conheci o indescritível. E

fiquei contente, de certa forma, até que a visão de cabelos brilhantes e lábios

escarlates varreu meu universo construído em sonhos e me deixou tremendo entre

suas ruínas.




 













Capítulo III:
O Mestre da Perdição




 




“E aquele que te

jogou no Campo,
Ele sabe de tudo -

Ele sabe! Ele sabe!”
- Omar Khayyam









Uma

mão me sacudiu com força quando eu emergi lânguido da minha última farra.




—

O Mestre quer você! Levante-se, porco!




Era

Hassim quem me sacudia e falava.




—

Para o inferno com o Mestre! — respondi, pois odiava Hassim — e o temia.




—

Levante-se ou não terá mais haxixe, — foi a resposta brutal, e eu me levantei

com pressa e tremendo.




Segui

o enorme homem negro e ele me conduziu até a parte de trás do prédio, passando

por entre os miseráveis sonhadores no chão.




—

Reúnam todos no convés! — gritou um marinheiro em um beliche. — Todos!




Hassim

abriu a porta dos fundos e me fez sinal para entrar. Eu nunca tinha passado por

aquela porta e supunha que ela levasse aos aposentos particulares de Yun Shatu.

Mas ela estava mobiliada apenas com um catre, um ídolo de bronze diante do qual

queimava incenso e uma mesa pesada.




Hassim

me lançou um olhar sinistro e agarrou a mesa como se fosse girá-la. Ela girou

como se estivesse sobre uma plataforma giratória e uma parte do chão girou com

ela, revelando uma porta escondida no chão. Degraus levavam para baixo, na

escuridão.




Hassim

acendeu uma vela e, com um gesto brusco, convidou-me a descer. Eu o fiz, com a

obediência lenta de um viciado em drogas, e ele me seguiu, fechando a porta

acima de nós por meio de uma alavanca de ferro presa à parte inferior do piso.

Na semiescuridão, descemos os degraus precários, uns nove ou dez, eu diria, e

então chegamos a um corredor estreito.




Aqui,

Hassim novamente assumiu a liderança, segurando a vela bem à sua frente. Eu mal

conseguia ver as laterais dessa passagem semelhante a uma caverna, mas sabia

que ela não era larga. A luz tremeluzente mostrava que ela estava vazia, sem

qualquer tipo de mobília, exceto por uma série de baús de aparência estranha

que revestiam as paredes — recipientes contendo ópio e outras drogas, imaginei.




Um

corre-corre contínuo e o brilho ocasional de pequenos olhos vermelhos

assombravam as sombras, revelando a presença de um grande número de ratos que

infestavam a margem do Tamisa naquela seção.




Então,

mais degraus surgiram da escuridão à nossa frente, quando o corredor chegou a

um fim abrupto. Hassim liderou o caminho e, no topo, bateu quatro vezes no que

parecia ser a parte de baixo de um piso.




Uma

porta escondida se abriu e uma luz suave e ilusória inundou o local. Hassim me

empurrou com força e eu fiquei piscando os olhos em um cenário que nunca tinha

visto nem mesmo em meus sonhos mais loucos. Eu estava em uma selva de

palmeiras, por onde se contorciam um milhão de dragões de cores vivas! 




Então,

quando meus olhos assustados se acostumaram à luz, vi que não havia sido

repentinamente transferido para outro planeta, como pensara inicialmente. As

palmeiras estavam lá, e os dragões também, mas as árvores eram artificiais e

estavam em grandes vasos, e os dragões se contorciam em pesadas tapeçarias que

escondiam as paredes.




A

sala em si era monstruosa — desumanamente grande, ao meu ver. Uma fumaça

espessa, amarelada e com um toque tropical, parecia pairar sobre tudo, velando

o teto e impedindo o olhar para cima. Vi que essa fumaça emanava de um altar em

frente à parede à minha esquerda. Eu me assustei. Através da névoa cor de

açafrão, dois olhos, horrivelmente grandes e vívidos, brilhavam para mim. Os

contornos vagos de algum ídolo bestial tomavam forma indistinta. Lancei um

olhar inquieto ao redor, observando os divãs e sofás orientais e os móveis bizarros,

e então meus olhos pararam e repousaram em um biombo laqueado bem à minha

frente.




Eu

não conseguia penetrá-la e nenhum som vinha de trás dela, mas senti olhos

queimando minha consciência através dela, olhos que queimavam minha própria

alma. Uma estranha aura de maldade fluía daquele biombo estranho com suas

esculturas bizarras e decorações profanas.




Hassim

fez uma profunda reverência diante dela e, sem dizer nada, recuou e cruzou os

braços, como uma estátua.




De

repente, uma voz quebrou o silêncio pesado e opressivo.




—

Você, que é um porco, gostaria de ser homem novamente?




Eu

me assustei. O tom era desumano, frio — mais do que isso, havia uma sugestão de

longo desuso dos órgãos vocais — a voz que eu tinha ouvido em meu sonho!




—

Sim — respondi, em transe —, gostaria de ser homem novamente.




Seguiu-se

um silêncio por um momento; então a voz voltou com um tom sinistro de sussurro

no fundo do som, como morcegos voando por uma caverna.




—

Vou torná-lo homem novamente porque sou amigo de todos os homens quebrantados.

Não o farei por um preço, e te dou um sinal para selar minha promessa e meu

juramento. Coloque sua mão através do biombo.




Com

essas palavras estranhas e quase ininteligíveis, fiquei perplexo e, então,

quando a voz invisível repetiu a última ordem, dei um passo à frente e coloquei

minha mão através de uma fenda que se abriu silenciosamente no biombo. Senti

meu pulso ser agarrado por uma mão de ferro e algo sete vezes mais frio que o

gelo tocou o interior da minha mão.




Então

meu pulso foi solto e, retirando minha mão, vi um símbolo estranho traçado em

azul perto da base do meu polegar — algo parecido com um escorpião. A voz falo

novamente em uma língua sibilante que eu não compreendia, e Hassim deu um passo

à frente com deferência. Ele estendeu a mão por cima da tela e então se virou

para mim, segurando uma taça com um líquido âmbar que me ofereceu com uma

reverência irônica. 




Aceitei-a

hesitante.




—

Beba e não tema — disse a voz invisível. — É apenas um vinho egípcio com

qualidades vivificantes.




Então,

levantei a taça e a esvaziei; o sabor não era desagradável e, mesmo quando

devolvi a taça a Hassim, parecia sentir uma nova vida e vigor percorrerem

minhas veias exaustas.




—

Fique na casa de Yun Shatu — disse a voz. — Você receberá comida e uma cama até

estar forte o suficiente para trabalhar por conta própria. Você não usará

haxixe nem precisará dele. Vá!




Como

em um transe, segui Hassim de volta pela porta escondida, desci os degraus,

atravessei o corredor escuro e subi pela outra porta que nos levava ao Templo

dos Sonhos.




Quando

saímos da câmara dos fundos para a sala principal dos sonhadores, virei-me para

o negro com admiração.




—

Mestre? Mestre de quê? Da vida?




Hassim

riu, feroz e sarcasticamente.




—

Mestre da Perdição!




 













Capítulo IV:
A Aranha e a Mosca




 




“Havia a porta

para a qual não encontrei a chave;
Havia o véu

através do qual eu não podia ver.”
- Omar Khayyam









Sentei-me

nas almofadas de Yun Shatu e refleti com uma clareza mental nova e estranha

para mim. Quanto a isso, todas as minhas sensações eram novas e estranhas.

Sentia-me como se tivesse acordado de um sono monstruosamente longo e, embora

meus pensamentos fossem lentos, sentia como se as teias de aranha que os

perseguiam há tanto tempo tivessem sido parcialmente removidas.




Passei

a mão pela testa, notando como ela tremia. Eu estava fraco e trêmulo e sentia

os sinais da fome — não por drogas, mas por comida. O que havia no trago que eu

havia saciado na câmara do mistério? E por que o “Mestre” havia me escolhido,

dentre todos os outros miseráveis de Yun Shatu, para a regeneração?




E

quem era esse Mestre? De alguma forma, a palavra soava vagamente familiar — eu

me esforcei para lembrar. Sim — eu a tinha ouvido, deitado meio acordado nos

beliches ou no chão — sussurrada sibilantemente por Yun Shatu ou por Hassim ou

por Yussef Ali, o mouro, murmurada em suas conversas em voz baixa e sempre

misturada com palavras que eu não conseguia entender. Yun Shatu não era, então,

o mestre do Templo dos Sonhos? Eu pensava, e os outros viciados também, que o

chinês envelhecido detinha o domínio indiscutível sobre esse reino sombrio e

que Hassim e Yussef Ali eram seus servos. E os quatro meninos chineses que

torravam ópio com Yun Shatu e Yar Khan, o afegão e Santiago, o haitiano e Ganra

Singh, o sikh renegado — todos a soldo de Yun Shatu, supúnhamos — ligados ao

senhor do ópio por laços de ouro ou medo.




Pois

Yun Shatu era uma figura poderosa na Chinatown de Londres e eu tinha ouvido

dizer que seus tentáculos se estendiam através dos mares até os altos escalões

de poderosas e misteriosas tongs. Seria Yun Shatu quem estava atrás da

tela lacada? Não; eu conhecia a voz do chinês e, além disso, eu o tinha visto

mexendo na frente do Templo, bem quando eu entrava pela porta dos fundos.




Outro

pensamento me ocorreu. Muitas vezes, deitado meio entorpecido, nas últimas

horas da noite ou no crepúsculo do amanhecer, eu tinha visto homens e mulheres

entrarem furtivamente no Templo, cujas roupas e postura eram estranhamente

inadequadas e incongruentes. Homens altos e eretos, muitas vezes em trajes de

gala, com os chapéus puxados para baixo sobre as sobrancelhas, e senhoras

elegantes, com véus, vestidas de seda e peles. Nunca vinham dois juntos, mas

sempre separadamente e, escondendo suas feições, corriam para a porta dos

fundos, por onde entravam e saíam novamente, às vezes horas depois. Sabendo que

o desejo por drogas às vezes encontra refúgio em posições elevadas, nunca me

surpreendi muito, supondo que fossem homens e mulheres ricos da sociedade que

haviam sido vítimas do vício e que, em algum lugar nos fundos do prédio, havia

uma sala privada para eles. No entanto, agora eu me perguntava — às vezes essas

pessoas ficavam apenas alguns momentos — será que elas sempre vinham em busca

de ópio ou também atravessavam aquele corredor estranho e conversavam com

Aquele atrás do biombo?
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